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Vacinação
A entrevista do presidente

Bolsonaro concedida a uma re-
vista semanal não traz nada de
novidade. Seus sestros ideológi-
cos, desculpas e inverdades são
repetidos à exaustão. É só aper-
tar a tecla play do gravador e ou-
vir todas chorumelas, que serão
repetidas nas próximas entre-
vistas com a mesma oralidade.
Tiveram duas afirmações a se
destacar. Primeiro, a que causou
perplexidade a meio mundo,
ou, aomundo inteiro, a de que a
primeira-dama, que se expressa
por Libras, tomou a vacina con-
tra covid nos Estados Unidos,
desprezando esse serviço em
seu país. Talvez ela não quisesse
dobrar a manga de sua blusa de
alta-costura para aceitar vacina
de servidores do Sistema Único
de Saúde (SUS). Macularia sua
veste antes de sua pele. Enjeitar
o serviço pátrio de saúde pelo
dos gringos, revelou sua admi-
ração pela saúde do primeiro
mundo. SUS? JeSUS! Será que
passa pela cabeça da primeira-
dama que estará mais protegida
porque vacinou na maior po-
tência do mundo? A segunda
afirmação do presidente, é ver
que sua cadeira não está ocupa-
da por um comunista. Nos limi-
tes da razão, taxativamente, é de
se perguntar, em que fase da
história o Brasil foi regido pelo
regime comunista. O que só
confirma o perfil do presidente
como um paranoico. Expres-
sando esse adjetivo, e não outro
mais contundente, para não fe-
rir a sensibilidade de bolsomí-
nions que denominam medío-
cres quem ousa criticar severa-
mente o presidente como servi-
dor público.
»Eduardo Pereira, Jardim Botânico

»Émuito triste e ridículoo comportamentodaequi-
pe que acompanhou omito à NovaYork. Não bastasse
o desprezo que ele tem pela vacina da covid-19; o seu
comportamento é tão bruto que ele não lembra que os
pais o levaram a tomar as vacinas recomendadas às
crianças e adolescentes evitandomuitosmales, inclu-
sive aparalisia infantil. OBrasil é campeãomundial em
“vacinação” e serve de estudos a outros países. E para
desrespeitar o nosso SUS, as clínicas e a nossamedici-
na, a SenhoraMichelle Bolsonaro preferiu tomar a va-
cina emNovaYork, “muito chique” como diria minha
querida e saudosa mãe. Os apoiadores do mito em
grandeparte, casovenhamacontrair o vírus, vãoparaa
fila do SUS, e omito e sua equipe vão para osmelhores
hospitais, entre eles oAlbert Einstein.Mais respeito pe-
las nossas instituições e por seus apoiadores.
»Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,Goiânia (GO)

Secretária
Quemsabea importânciadestaprofissional queatra-

vessa décadas vai respeitar o dia
30de setembro, dedicadoe idola-
trado por muitos empresários,
executivos, políticos, ídolos da
música ou da telinha/telona.To-
dos possuemuma secretária. E, é
esta profissional dedicada e aten-
ta aos desejos, anseios emodos
de seuchefe imediatoque tornaa
profissão um exemplo de caris-
ma, competência e segurançada-
queles a quemassessora. Afinal,
mais do que cuidar da agenda
diária e semanal, é ela quem tem
tudonapontado lápis. Sejaadata
de aniversário de alguém impor-
tante, o presente ideal para ume
outro e osmomentos especiais.
Estas fantásticas amigas, ouvidos
e ombros. Sofrem comos supe-
riores, sorriemcomsuasconquis-
tas, vivenciam cadaminuto não
para si,mas para a quem se diri-
gem como“meu chefe”. E, o dia
delasnãoébrincadeira,chegaan-
tesdochefe,arrumaasala,prepa-
ra ou pede o café do jeito que o
chefe gosta, anota os principais
compromissos dodia, sai para al-
moçar depois do chefe e retorna
antes, atende telefone, lembra
dos compromissos da tarde e da
noite, faz as reservas de viagem,
carro, avião/ônibus e hotel. En-
fim, umcalendário de datas, ho-
rários e fatos importantes.Mais
doqueumaprofissional, a secre-
tária é, na realidade, dedicação,
confiança e cumplicidade para
que tudo dê certo em qualquer
empreendimento!
»Gregório José,Brasília

Violência
Extremamente tristeoassassi-

nato do jovem praticamente na
porta de escola emCeilândia. Foi
mortoporbandidosquequeriam

levar o celular. Os roubos nas imediações dos colégios
são frequentes. A polícia nada faz, não tempoliciamen-
to, rondas, prevenção do crime. Pelos altos salários que
recebem, deveriam fazer um trabalhomelhor, procurar
mesmo ter tolerância zero como crime! Uma vergonha
issoevivemrecebendoaumentodesaláriosdogoverna-
dor que é umpuxa-saco da categoria! Se houvessemais
policiais nas ruas com certeza essa tragédia teria sido
evitada!
»Washington Luiz Souza Costa, Samambaia

Energia
Opéssimo atendimento daNeoenergia (nova distri-

buidora do DF) deveria ser foco de uma reportagem.
Houve a privatização e o serviço pioroumuito. Fiquei
24h sem energia (pela primeira vez na vida!) e sem
atendimento decente. O serviço de whatsapp não fun-
ciona e a ouvidoria também estava fora do ar nesta se-
gunda-feira. Impressionante.Registrei reclamação jun-
to àAneel.Oatendimentodeles é estarrecedor. E a con-
ta só aumentando...
»AssisMedeiros,Brasília
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JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

É ruim a apropriação dos
símbolos nacionais por
agremiações políticas,
independentemente de

ideologias. Prejudica a identidade
nacional, perde-se a referência, e
atrapalha até os torcedores do
esporte brasileiro, por exemplo.
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Cem vezes Lewis Hamilton!
Em uma corrida

emocionante, o piloto atinge
recorde inédito ao conquistar
a centésima vitória na F-1.

JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Síntese do pensamento de
certa cepa do empresariado
nacional: fazer pouco-caso
da morte de idosos durante a
pandemia; vender a própria
mãe à covid-19; fazer

apologia da careza (carestia).
MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

destaca negativamente com cinco vezes
mais acidentes do que a média nacional,
considerando a mesma extensão de rodo-
vias. EMinasGerais, comamaiormalha viá-
ria do Brasil, corredor entre o Norte e o Sul,
surge com o maior número absoluto de
ocorrências e demortos.
A quantidade de vidas perdidas por uma

das chamadas causas evitáveis já tem custos
sociais e emocionais enormes, especialmen-
te em um país já enlutado por centenas de
milhares demortes provocadas pela covid-
19.Mas a tragédia nas estradas tem também
repercussões financeiras diretas. A CNT esti-
ma que o impacto total das ocorrências em
BRs seja de R$ 10 bilhões apenas em 2020, a
maioria esmagadoradesse valorproveniente
de desastres fatais (cerca de R$ 4 bilhões) ou
com feridos (cercadeR$5,8bilhões).
Mudar os números dessa tragédia nas es-

tradas que cortam o país deNorte a Sul é ta-
refa de um esforço nacional. Ela passa por
obras que tornem rodovias mais seguras,
pormecanismos de controle de velocidade
que não sejammeras máquinas de arreca-
dar multas, mas que sejam empregados
com eficiência, em locais que realmente se-
jam necessários, e por fiscalização eficaz.
Mas nada disso será suficiente se os moto-
ristas, profissionais ounão, não se conscien-
tizarem e fizerem sua parte. O país parece
caminhar para o controle da pandemia do
novo coronavírus, após um sofrido combate
cheio de reveses. Já passa dahora de encarar
também a verdadeira “epidemia do cotidia-
no” que ceifa vidas emnosso trânsito, e para
a qual aindanãohá vacina.

C
oma aproximação do fimdo ano e
a programação de festas e férias,
que tende a sofrer forte influência
da melhora nos índices da covid-
19, é importante que usuários de

rodovias e autoridades olhem pelo retrovi-
sor para avaliar um indicador que destoa
das quedas de atividades emquase todos os
setores do país em 2020.Mesmo como Bra-
sil desacelerandodiante dapandemia, o nú-
mero de mortes nas rodovias se manteve
praticamente estável em relação a 2019, ain-
da que as estatísticas de acidentes tenham
mostrado relativa queda.
Osdados sãodopaineldeacidentes rodo-

viários daConfederaçãoNacional dosTrans-
portes (CNT).CombaseemregistrosdaPolí-
cia Rodoviária Federal, o estudo mostrou
que as estradas federais brasileiras registra-
ram 63.447 desastres em 2020 – uma queda
modesta de 5,9% em relação aos 67.427 do
ano anterior. O número de pessoas que per-
deram a vida nessas ocorrências, porém, se
manteve praticamente omesmo: 5.287 em
2020, ante os 5.332 de 2019. Isso indica que
os acidentes no ano passado, alémde terem
diminuído pouco, forammais letais. Ocorre-
ram nadamenos que 14mortes a cada um
dos dias de 2020, emmédia – mais do que
uma a cada duas horas, e isso consideradas
apenas as vítimas emBRs.
Ainda segundo dados compilados pela

CNT, foram 81 desastres com vítimas, em
média, a cada 100 quilômetros de estradas
sob monitoramento da União. Embora a
maioria desses registros esteja concentrada
noSul eSudestedopaís, oDistritoFederal se

Há 15 dias, o presidente Jair Bolsonaro
declarou que fake news fazem parte de
nossas vidas. “Hoje em dia, fake news
morre por si só. Não vai para a frente”, disse
o presidente. Notícias falaciosas até podem
se enfraquecer e morrer com o passar dos
dias, semanas, meses ou anos. O problema
é que, nesse intervalo de tempo, as fake
news também podemmatar ou destruir a
vida de pessoas. Eu estava no primeiro
ano do curso de jornalismo, na Universi-
dade Federal de Goiás, quando o chamado
caso Escola Base explodiu. Um casal de
proprietários de uma instituição de ensi-
no infantil e o motorista do transporte es-
colar foram acusados por duas mães de
fazerem orgias com estudantes de 4 anos.
A imprensa embarcou na história, um es-
cândalo que renderia manchetes, sem
verificar os fatos. Jornalistas adotaram as
denúncias como uma verdade e des-
graçaram a vida de inocentes. Neste caso,
foi um erro absurdo de apuração jornalís-
tica, o qual despertou intensos debates
éticos. Mas o exemplo da Escola Base ofer-
ece a exatamedida de como notícias falsas
podem impactar a vida das pessoas.
Sim, fakenewsmatam.Entre osquase 600

mil brasileirosmortos pela covid-19,muitos
deles acreditaram fervorosamente nas notí-
ciasmentirosas de que a cloroquina e a iver-
mectina seriam tratamentos eficazes, que
ajudariam a extirpar o coronavírus de seus
corpos. Mas os medicamentos, como a
própria ciência comprovou, não têm qual-
quer eficácia contra oSars-CoV-2. Algunsdos
pacientes desenvolveram, inclusive, lesões
hepáticas. Muitos dos brasileiros quemor-

reram de covid-19 umdia receberammen-
sagens,pormeiodeWhatsApp,assegurando-
lhes que as drogas impediriam um avanço
agressivo da doença. Denúncias apontam
que tais fake news conduziram o modus
operandi de umplano de saúde especializa-
doemidosos, umareceitaparaodesastre.
Atémesmo fake news que surgemempe-

quena escala podem assumir proporções
aterradoras. Guarujá (SP), 5 demaio de 2014.
FabianeMaria de Jesus, 33 anos, é amarrada,
arrastada pelas ruas e linchada depois que
boatos espalhados por uma rede social
davamcontadequeela sequestravacrianças.
Atémaio deste ano, a família de Fabiane, que
teveorostodesfigurado, lutapor indenização
doFacebook, aquemacusadedeflagrar o as-
sassinato coletivo. Fakenewsnão são inofen-
sivas, como políticos querem fazer a popu-
laçãoacreditar.Quasesempreasnotíciasma-
nipuladas são espalhadas comumpropósito
específico. Quase sempre alguém tira vanta-
genspessoaisdefakenews,sejamelaseleitor-
eiras ou financeiras. Quemdissemina notí-
cias falsas compactua com amentira e não
pode seeximirde suas consequências.
EsperoqueoCongressoeo Judiciário tra-

balhem com rigor na contenção e na
coibição de informações inverídicas. As re-
des sociais têm cumprido o seu papel, ainda
que timidamente, no rastreio enobanimen-
to das fake news. O ex-presidente norte-
americanoDonaldTrump teve as contas no
Facebook enoTwitter desativadas por conta
de publicaçõesmentirosas. Que isso se repi-
ta no Brasil, se houver necessidade. Para a
nossa segurança e a nossa sanidademental.
E para o bemda verdade.

Fakenewsmatam
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